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PREFÁCIO


			Caro leitor,


			O livro Demonstrativos Financeiros: Estrutura, Análise e Avaliação, organizado pelo Prof. Raimundo Lima, chega às prateleiras num momento em que o ensino da Contabilidade passa por tantos desafios quanto a própria prática contábil. O ensino encara o desafio da atualização dos materiais didáticos num contexto de mudança do perfil dos estudantes, cada vez mais jovens, tecnológicos e autodidatas, enquanto o Contador encara o desafio de desenvolver as habilidades analíticas demandadas de um profissional cada vez menos preso às rotinas burocráticas devido às inovações tecnológicas e cada vez mais apoiador da tomada de decisão empresarial.


			A obra inicia com os aspectos preliminares à análise das demonstrações financeiras e sua estrutura propriamente dita, segue pelas normas e características da informação contábil, as análises horizontal e vertical, os índices de liquidez e endividamento, a administração do capital de giro, os índices de rentabilidade/lucratividade, a avaliação de crédito, a avaliação de empresas, o formulário de referência e encerra com uma discussão acerca do papel dos pronunciamentos contábeis na análise das demonstrações financeiras.


			Os capítulos usam generosamente de figuras e tabelas para auxiliar no entendimento do conteúdo teórico e finalizam com exercícios e testes que entregam ao leitor o feedback sobre seu nível de compreensão do conteúdo, de modo a proporcionar a oportunidade de reflexão sobre o próprio aprendizado.


			Existe uma passagem atribuída a Benjamin Franklin que diz: “Diga-me e eu esquecerei; ensina-me e eu poderei lembrar; envolva-me e eu aprenderei”. Acerca da presente obra, há que se destacar que foi construído com o engajamento dos alunos formandos do Curso de Ciências Contábeis da Faculdade de Ciências Aplicadas e Sociais de Petrolina, que se empenharam em transitar do papel de aluno ouvinte ao de autor de livro didático.


			A obra capitaneada pelo professor Raimundo vem agregar a um acervo literário para o ensino, a pesquisa e prática contábil da análise das demonstrações financeiras iniciadas por autores como o Prof. Sérgio de Iudícibus, o Prof. José Carlos Marion e o Prof. Dante Carmine Matarazzo, aos quais registramos nosso agradecimento e rendemos nossa homenagem.


			Aos autores, parabéns pela obra construída a múltiplas mãos!


			Ao leitor, boa leitura!


			Sandro Vieira Soares


			Doutor em Controladoria e Contabilidade – FEA/USP


			Professor do Programa de Pós-Graduação em Administração da
Universidade do Sul de Santa Catarina – PPGA/UNISUL


			





APRESENTAÇÃO


			A Contabilidade não é uma simples técnica de escrituração. É uma ciência! Uma ciência que estuda, aprende, investiga, registra e interpreta fenomenologicamente tudo que ocorre com as entidades, sejam elas públicas ou privadas. Uma de suas principais finalidades é de analisar a rotina de constituição ou variação do patrimônio, subsidiando a tomada de decisão por parte dos usuários internos ou levando aos usuários externos uma “tradução da linguagem da escrituração”, e cabe justamente à disciplina de Análise das Demonstrações Contábeis a formação nesse contexto. Este livro, portanto, tem o objetivo de capacitar o leitor: (a) sobre o que é desempenho e situação econômico-financeira empresarial; (b) interpretar e comparar os indicadores econômico-financeiros; (c) orientar o processo decisório empregando os relatórios analíticos; (d) aplicar as dinâmicas de diagnóstico em valuation e análise de crédito; e (e) relacionar as mudanças da normatização internacional com a práxis do analista das demonstrações financeiras.


			O organizador
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CAPÍTULO 1


			ASPECTOS PRELIMINARES À ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS


			José Vinicius Sento-Sé de Moura


			Raimundo Nonato Lima Filho


			INTRODUÇÃO


			Por meio da análise das demonstrações contábeis é possível conhecer a atual situação de uma organização e identificar a vida econômica, financeira e patrimonial, proporcionando aos gestores uma visão mais ampla dos pontos fortes e fracos da empresa. Portanto as demonstrações contábeis por meio das análises preliminares possibilitam uma função muito importante para tomadas de decisões futuras em curto e longo prazo.


			Com o auxílio deste livro serão compreendidos os aspectos e as informações fornecidas pelas análises, que podem ser correspondente às situações financeiras e econômicas, em relação às tendências e indicadores de desempenho que a empresa esteja inserida, podendo demonstrar erros e acertos da administração e outros aspectos empregados na gestão.


			Importante ressaltar que para o analista identificar a situação geral da empresa devem ser aplicados instrumentos de análise, visando à compreensão e à formulação dos aspectos da empresa como um todo, que seja:
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			Figura 1 – Aspectos da Informação Contábil


			Fonte: elaboração própria (2020)


			TIPOS DE ANÁLISE CONTÁBIL


			Os tipos de análise podem ser classificados da seguinte forma:


			

					
Análise por série temporal: é aquela desenvolvida com a finalidade de mapear ou acompanhar a evolução de determinado elemento patrimonial ou de resultado da empresa em determinados períodos de tempo, isto é, pode avaliar a evolução, por exemplo, das vendas líquidas em três, quatro ou mais exercícios sociais.



					
Análise comparativa: é aquela desenvolvida com a finalidade de estabelecer comparações dos índices ou elementos apresentados pela empresa com dados históricos, orçamentos e outros da mesma natureza, visando à definição de um juízo de valor.



			


			Processos e métodos de análise contábil


			São as técnicas que servem como papéis de trabalho, utilizados pelo analista para desenvolver vários tipos de análise, podendo ser:


			Análise Vertical (AV) é também conhecida como Análise de Estrutura. Esta análise acontece de cima para baixo ou de baixo para cima, como efeito cascata, sendo utilizada para identificar a porcentagem de participação de determinado indicador nos resultados. O objetivo da AV é medir percentualmente cada componente em relação ao todo do qual faz parte, permitindo que sejam feitas comparações caso existam dois ou mais períodos. A Análise Vertical mostra o quanto cada conta é importante em relação à demonstração financeira a que pertence. A principal vantagem da Análise Vertical é a fácil comparação de Balanços, Demonstrações de resultados e outros relatórios financeiros de empresas. A análise é uma ferramenta que permite visualizar as mudanças anuais relativas dentro de uma organização, em que cada item de linha de uma demonstração financeira é analisada como uma representação da porcentagem do foco principal da declaração.


			Segundo Fernandes (1997, p. 66), análise vertical:


			[...] é o processo que objetiva a medição percentual de cada componente em relação ao total de que faz parte. A proporção de cada parte em relação ao total é definida mediante aplicação da regra de três simples. A determinação da porcentagem de cada elemento patrimonial em relação ao conjunto indica o coeficiente dos diversos grupos patrimoniais.


			O cálculo da Análise Vertical


			É uma análise que permite que a demonstração financeira de uma empresa seja representada dentro de um processo padrão em todas as indústrias, permitindo uma comparação fácil com períodos anteriores para análise da linha de tempo. O cálculo da análise é simples e consiste em calcular o percentual de cada conta em relação ao total do Ativo. Segue a fórmula da Análise Vertical:
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			EXERCÍCIOS


			

					
(FCC - 2011 - TRT - 23ª REGIÃO (MT)) Foram extraídas as seguintes informações do Balanço Patrimonial de 31-12-2010 da Cia. Hortênsias (em R$):









	
Patrimônio Líquido




	
R$ 488.000,00








	
Ativo Circulante




	
R$ 520.000,00








	
Ativo Não Circulante




	
R$ 680.000,00








	
Passivo Não Circulante




	
R$ 270.000,00











Calculado o valor do Passivo Circulante e efetuada a análise vertical e por indicadores do Balanço Patrimonial da companhia, esse grupo representou:


	Quase 37% do valor do Ativo Total da companhia.



	85% do valor do Ativo Não Circulante da companhia.



	65% do valor do Ativo Circulante da companhia.



	Aproximadamente 75% do Passivo Não Circulante da companhia.



	Cerca de 110% do Patrimônio Líquido da companhia.








					
(FUNIVERSA - 2010 - SEJUS-DF) Ao processo comparativo entre valores de uma mesma conta ou grupo de contas em diferentes exercícios sociais dá-se o nome de:
	Análise horizontal.



	Ciclo operacional.



	Alavancagem operacional.



	Liquidez corrente.



	Análise vertical.








					
(CESGRANRIO/CONTADOR JR TRANSPETRO2006) A análise vertical tem como objetivo avaliar o(a):
	Quociente entre elementos patrimoniais e de resultados.



	Evolução real de cada uma das contas em relação ao período anterior.



	Diferença absoluta entre os componentes patrimoniais e de resultados.



	Diferença de cada conta em relação ao total de seu grupo, em termos absolutos.



	Participação de cada conta em relação ao total de seu grupo em termos relativos.








					
(CESGRANRIO/CONTADOR JR TRANSPETRO2006) Na análise vertical, o percentual de cada conta mostra:
	A sua real importância no conjunto.



	A variação ocorrida no período em estudo.



	O caminho trilhado pela empresa.



	Possíveis tendências da empresa.



	Toda a evolução indicada pelo conjunto.








					Quando buscamos encontrar a relação percentual de um elemento com o todo de que faz parte, estamos utilizando o método de análise de balanço denominado:
	Análise por meio de quocientes.



	Análise vertical.



	Análise horizontal.



	Índices-padrão.



	N.D.A.







			


			

				

					

					

				

				

					

							

							GABARITO (ANÁLISE VERTICAL)


						

					


					

							

							1


						

							

							A


						

					


					

							

							2


						

							

							B


						

					


					

							

							3


						

							

							E


						

					


					

							

							4


						

							

							A


						

					


					

							

							5


						

							

							B


						

					


				

			


			Análise horizontal


			Verifica a evolução dos elementos do Balanço Patrimonial, do Demonstrativo de Resultados do Exercício (DRE) e do Demonstrativo de Fluxo de Caixa, durante um período. Seu objetivo é analisar se os valores das Demonstrações Financeiras cresceram ou diminuíram em comparação com as informações de períodos anteriores, ou seja, a Análise Horizontal permite verificar tanto a situação patrimonial da empresa quanto de desempenho. Assim, ao apresentar a evolução de cada conta das demonstrações financeiras, permite-se que seja realizada uma comparação para tirar conclusões sobre a evolução da empresa.


			É uma análise que o profissional financeiro baseia-se na evolução dos saldos das contas ao longo dos anos, sempre utilizando os mesmos elementos, porém em exercícios diferentes; também comparam as taxas de crescimento de uma empresa em relação aos seus concorrentes e indústria. Com essa análise os investidores e analistas conseguem avaliar e determinar como a empresa cresceu.


			Segundo Fernandes (1997, p. 67), a análise horizontal “[...] corresponde ao estudo das variações ocorridas, em períodos de tempos consecutivos, nos itens que compõem esses demonstrativos. Adota-se o índice 100 (cem) como representativo dos valores monetários do ano que serve para confronto com os valores dos demais períodos”.


			O Cálculo da Análise Horizontal


			O cálculo é uma comparação.  O ano mais antigo será considerado como o ano base e todos os seus valores serão equivalentes a 100. Os valores dos anos subsequentes serão um percentual desse valor base. Segue a fórmula:
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			Exemplo:


			Na receita de janeiro para fevereiro houve um aumento de 6,7% e de fevereiro para março de 26,2%. Para essa comparação basta realizar entre os resultados de um mesmo indicador em relação a períodos anteriores.


			EXERCÍCIOS


			

					
(FUNCAB - 2011 - Prefeitura de Várzea Grande - MT - Auditor de Controle Interno). A principal finalidade da análise horizontal é determinar:
	A evolução de elementos das Demonstrações Contábeis e caracterizar tendências.



	A relação de cada conta com o montante do grupo ao qual pertence.



	Quocientes de liquidez, endividamento, rotatividade e rentabilidade.



	O endividamento da entidade em uma série histórica de contas do balanço.



	A relação entre os grupos do Ativo e os do Passivo na data das Demonstrações.








					
(FUNIVERSA - 2010 - SEJUS-DF) Ao processo comparativo entre valores de uma mesma conta ou grupo de contas em diferentes exercícios sociais dá-se o nome de:
	Análise horizontal.



	Ciclo operacional.



	Alavancagem operacional.



	Liquidez corrente.



	Análise vertical.








					A principal finalidade da análise horizontal é:
	Determinar a evolução de elementos das Demonstrações Contábeis e caracterizar tendências.



	Determinar a relação de uma conta com o todo de que faz parte.



	Determinar quocientes de liquidez, endividamento, rotatividade e rentabilidade.



	Determinar índices-padrão de crescimento das contas de balanço.



	N.D.A.







					Ao processo comparativo entre valores de uma mesma conta ou grupo de contas em diferentes exercícios sociais dá-se o nome de:
	Análise horizontal.



	Ciclo operacional.



	Alavancagem operacional.



	Liquidez corrente.



	Análise vertical.








					A principal finalidade da análise horizontal é determinar:
	A evolução de elementos das Demonstrações Contábeis e caracterizar tendências.



	A relação de cada conta com o montante do grupo ao qual pertence.



	Quocientes de liquidez, endividamento, rotatividade e rentabilidade.



	O endividamento da entidade em uma série histórica de contas do balanço.



	A relação entre os grupos do Ativo e os do Passivo na data das Demonstrações.








			


			

				

					

					

				

				

					

							

							GABARITO (ANÁLISE HORIZONTAL)
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							A


						

					


					

							

							3


						

							

							D


						

					


					

							

							4


						

							

							A


						

					


					

							

							5


						

							

							A


						

					


				

			


			Diferenças entre Análise Vertical e Análise Horizontal


			A principal diferença entre elas é a que a análise vertical é o método no qual cada item de linha está listado como uma porcentagem de outro item ,tem como objetivo comparar as mudanças  por colunas, em termos percentuais... A análise horizontal faz uma análise em que os montantes nas demonstrações contábeis em um determinado período de tempo são comparados linha por linha, sendo seu principal objetivo o de comparar itens de linha listado como porcentagem de outro item. Ela é útil para comparar os resultados da empresa com os exercícios anteriores.
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			Figura 2 – Demonstrativo resultado do exercício (Cálculo dos Custos das Vendas)


			Fonte: elaboração própria (2020)


			Analisando esse demonstrativo, notamos que o Lucro Operacional, apesar de não apresentar taxa elevada, aumentou a sua participação de 5,2% para 7,8% em decorrência da diminuição do custo das vendas (de 70,8 para 69,8%) e das despesas operacionais de (22,3% para 21,8%), e apesar das despesas operacionais terem se elevado monetariamente, quando comparadas à receita, apresentam uma redução na sua participação proporcional.


			Análise Vertical e Horizontal dos Demonstrativos financeiros


			

				

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							

							ANO BASE


						

							

							

							ANO BASE


						

					


					

							

							ATIVO


						

							

							31-12-X3


						

							

							31-12-X2


						

							

							PASSIVO


						

							

							31-12-X3


						

							

							31-12-X2


						

					


					

							

							CIRCULANTE


						

							

							12.250


						

							

							9.000


						

							

							CIRCULANTE


						

							

							10.550


						

							

							6.550


						

					


					

							

							Disponibilidades


						

							

							380


						

							

							250


						

							

							Fornecedores


						

							

							3.540


						

							

							2.400


						

					


					

							

							Contas a Receber


						

							

							5.675


						

							

							4.074


						

							

							Empréstimos


						

							

							5.100


						

							

							2.300


						

					


					

							

							Estoques


						

							

							5.200


						

							

							3.600


						

							

							Outros


						

							

							1.910


						

							

							1.850


						

					


					

							

							Outros


						

							

							995


						

							

							1.076


						

							

							 


						

							

							

					


					

							

							

							 


						

							

							

							Exigível a LP


						

							

							1.820


						

							

							1.020


						

					


					

							

							

							 


						

							

							

							Financiamentos


						

							

							1.800


						

							

							1.000


						

					


					

							

							

							 


						

							

							

							Outros


						

							

							20


						

							

							20


						

					


					

							

							PERMANENTE


						

							

							6.800


						

							

							3.500


						

							

							PATRIMONIO LÍQUIDO


						

							

							6.680


						

							

							4.930


						

					


					

							

							Imobilizado


						

							

							9.000


						

							

							5.000


						

							

							Capital Social


						

							

							5.000


						

							

							2.980


						

					


					

							

							Depreciação Acumulada


						

							

							-2.200


						

							

							-1.550


						

							

							Reservas


						

							

							390


						

							

							468


						

					


					

							

							

							

							

							Lucros Acumulados


						

							

							1.290


						

							

							1.482


						

					


					

							

							TOTAL DO ATIVO


						

							

							19.050


						

							

							12.500


						

							

							PASSIVO TOTAL


						

							

							19.050


						

							

							12.500


						

					


				

			


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							INDÚSTRIAS LTDA.


							DEMONSTRATIVO DE RESULTADO


						

							

							ANO BASE


						

					


					

							

							2XX3  R$MIL


						

							

							2XX2  R$MIL


						

					


					

							

							RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS


						

							

							19.800


						

							

							18.000


						

					


					

							

							Custo dos Produtos/Serviços Vendidos


						

							

							-13.200


						

							

							-12.000


						

					


					

							

							LUCRO BRUTO


						

							

							6.600


						

							

							6.000


						

					


					

							

							DESPESAS OPERACIONAIS


						

							

							-3.700


						

							

							-3.368


						

					


					

							

							Despesas Administrativas


						

							

							-1.961


						

							

							-1.935


						

					


					

							

							Despesas Vendas


						

							

							-990


						

							

							-900


						

					


					

							

							Despesas com


						

							

							

					


					

							

							Depreciação/Amoritizaçao


						

							

							-700


						

							

							-500


						

					


					

							

							Outras


						

							

							-49


						

							

							-33


						

					


					

							

							RESULTADO OPERACIONAL


						

							

							2.900


						

							

							2.632


						

					


					

							

							Receitas/(Despesas) Financeiras


						

							

							-1.350


						

							

							-552


						

					


					

							

							LUCRO OPERACIONAL


						

							

							1.550


						

							

							2.080


						

					


					

							

							Receita/(Despesa) Não Operacional


						

							

							0


						

							

							0


						

					


					

							

							LUCRO ANTES DO IR E CS


						

							

							1.550


						

							

							2.080


						

					


					

							

							Provisão para o IR e CS


						

							

							-550


						

							

							-730


						

					


					

							

							LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO


						

							

							1.000


						

							

							1.350


						

					


				

			


			

				

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							CIRCULANTE


						

							

							12.250


						

							

							64,30%


						

							

							36,10%


						

							

							9.000


						

							

							72,00%


						

					


					

							

							Disponibilidades


						

							

							380


						

							

							2,00%


						

							

							52,00%


						

							

							250


						

							

							2,00%


						

					


					

							

							Contas a Receber


						

							

							5675


						

							

							29,80%


						

							

							39,30%


						

							

							4074


						

							

							32,60%


						

					


					

							

							Estoques


						

							

							5200


						

							

							27,30%


						

							

							44,40%


						

							

							3600


						

							

							28,80%


						

					


					

							

							Outros


						

							

							995


						

							

							5,20%


						

							

							-7,50%


						

							

							1076


						

							

							8,60%


						

					


				

			


			

				

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Imobilizado


						

							

							9000


						

							

							47,20%


						

							

							80,00%


						

							

							5000


						

							

							40,00%


						

					


					

							

							Depreciação Acumulada


						

							

							-2.200


						

							

							-11,50%


						

							

							46,70%


						

							

							-1.500


						

							

							-12,00%


						

					


					

							

							TOTAL DO ATIVO


						

							

							19.050


						

							

							100,00%


						

							

							0,00%


						

							

							12.500


						

							

							100,00%


						

					


					

							

							

							

							

							

					


					

							

							EMPRESA S/A BALANÇO PATRIMONIAL


						

							

							

							31-12-X3


						

							

							

							ANO BASE 31-12-X2


						

					


					

							

							 


						

							

							

							 


						

							

							

							 


						

					


					

							

							PASSIVO


						

							

							R$ MIL


						

							

							% A.V.


						

							

							% A.H.


						

							

							R$MIL


						

							

							%A.V.


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							CIRCULANTE


						

							

							10.550


						

							

							55,40%


						

							

							61,10%


						

							

							6.550


						

							

							52,40%


						

					


					

							

							Fornecedores


						

							

							3540


						

							

							18,60%


						

							

							47,50%


						

							

							2400


						

							

							19,20%


						

					


					

							

							Empréstimos


						

							

							5100


						

							

							26,80%


						

							

							121,70%


						

							

							2300


						

							

							18,40%


						

					


					

							

							Outros


						

							

							1910


						

							

							10,00%


						

							

							3,20%


						

							

							1850


						

							

							14,80%


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							EXIGÍVEL EM LONGO PRAZO


						

							

							1.820


						

							

							9,60%


						

							

							78,40%


						

							

							1.020


						

							

							8,20%


						

					


					

							

							Financiamentos


						

							

							1800


						

							

							9,40%


						

							

							80,00%


						

							

							1000


						

							

							8,00%


						

					


					

							

							Outros


						

							

							20


						

							

							0,10%


						

							

							0,00%


						

							

							20


						

							

							0,20%


						

					


					

							

							PATRIMÔNIO LÍQUIDO


						

							

							6.680


						

							

							35,10%


						

							

							35,50%


						

							

							4.930


						

							

							39,40%


						

					


					

							

							Capital Social


						

							

							5000


						

							

							26,20%


						

							

							67,80%


						

							

							2980


						

							

							23,80%


						

					


					

							

							Reservas


						

							

							390


						

							

							2,00%


						

							

							-16,70%


						

							

							468


						

							

							3,70%


						

					


					

							

							Lucros Acumulados


						

							

							1290


						

							

							6,80%


						

							

							-13,00%


						

							

							1482


						

							

							11,90%


						

					


				

			


			

				

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							EMPRESA S/A


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							ANO BASE


						

					


					

							

							 


						

							

							2XX3


						

							

							2XX2


						

					


					

							

							DEMONSTRATIVO DE RESULTADO


						

							

							R$ MIL


						

							

							% A.V.


						

							

							% A.H.


						

							

							R$ MIL


						

							

							%A.V.


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							RECEITA LÍQUIDADE VENDAS 19.800  100,0% 10,0%


						

							

							

							

							

							18000100,00%


						

					


					

							

							Custo dos Produtos/Serviços Vendidos


						

							

							-13.200


						

							

							-66,70%


						

							

							10,00%


						

							

							-12.000


						

							

							-66,70%


						

					


					

							

							LUCROBRUTO 6.600 33,3% 10,0%


						

							

							

							

							

							6.000 33,3%


						

					


					

							

							DESPESAS OPERACIONAIS


						

							

							-3.700


						

							

							-18,70%


						

							

							9,90%


						

							

							-3.368


						

							

							-18,70%


						

					


					

							

							Despesas Administrativas


						

							

							-1.961


						

							

							-9,90%


						

							

							1,30%


						

							

							-1.935


						

							

							-10,80%


						

					


					

							

							Despesas Vendas


						

							

							-990


						

							

							-5,00%


						

							

							10,00%


						

							

							-900


						

							

							-5,00%


						

					


					

							

							Despesas com juros


						

							

							 


						

					


					

							

							Depreciação/Amortização


						

							

							-700


						

							

							-3,50%


						

							

							40,00%


						

							

							-500


						

							

							-2,80%


						

					


					

							

							Outras


						

							

							-49


						

							

							-0,20%


						

							

							48,50%


						

							

							-33


						

							

							-0,20%


						

					


					

							

							RESULTADOOPERACIONAL 2.900 14,6% 10,2%


						

							

							

							

							

							2.632 14,6%


						

					


					

							

							Receitas/(Despesas) Financeiras


						

							

							-1.350


						

							

							-6,80%


						

							

							144,60%


						

							

							-552


						

							

							-3,10%


						

					


					

							

							LUCRO OPERACIONAL 1.550 7,8%-25,5%


						

							

							

							

							

							2.080 11,6%


						

					


					

							

							Receita/(Despesa) Não Operacional


						

							

							0


						

							

							0,00%


						

							

							0,00%


						

							

							0


						

							

							0,00%


						

					


					

							

							LUCRO ANTES DO IRE CS 1.550 7,8%-25,5%


						

							

							

							

							

							2.080 11,6%


						

					


					

							

							Provisão para o IR e CS


						

							

							-550


						

							

							-2,80%


						

							

							-24,70%


						

							

							-730


						

							

							-4,10%


						

					


					

							

							LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 1.000 5,1%-25,9%


						

							

							

							

							

							1.350 7,5%


						

					


				

			


			Quadro 1 - Indústrias Ltda. Balanço patrimonial (R$ mil)


			Fonte: elaboração própria (2020)


			Análise Rápida


			

					O aumento de Contas e Receber (39,3%) e de Estoques (44,4%) levaram as Indústrias Ltda. a buscar mais recursos para capital de giro, o que elevou o seu endividamento em 121,7% em curto prazo.



					Houve um aumento de R$ 4.000 mil no ativo imobilizado, que representa aproximadamente 50% do ativo total.



					Os recursos em curto prazo não foram suficientes para acompanhar a alavancagem das Indústrias Ltda. e por isso ela teve que buscar novos recursos em longo prazo, aumentando a linha de financiamentos em cerca de 80%.



					O aumento das Receitas de Vendas provavelmente não foi como esperado, o que acabou reduzindo o lucro líquido em cerca de 25,9%, decorrente principalmente do aumento com as despesas financeiras (144,6%).



			


			Análise por quocientes


			Os indicadores da análise por quocientes, chamados de quocientes (ou índices), podem ser obtidos de forma simples ou complexa; métodos de análise são as formas de decompor ou calcular os resultados dentro dos processos de análise, permitindo a formação de avaliações parciais e globais sobre o patrimônio, os seus resultados e tendências, podendo ser:


			

					Valores diretos.



					Valores percentuais.



					Quocientes/indicadores.



					Matricial (LUNELLI, s/d).



			


			Entre os mais utilizados para a realização das análises é utilizada a análise dos quocientes/indicadores, que é realizada por intermédio de indicadores, o que se tornou um dos mais importantes avanços da contabilidade (IUDÍCIBUS; MARION, 2011).


			QUOCIENTES OU ÍNDICES SIMPLES


			

					Quocientes de Liquidez.



					Quocientes de Endividamento.



					Quocientes de Rotatividade.



					Quocientes de Rentabilidade.



					Quociente de Interesse de Investidores em ações.



			


			Quocientes de Liquidez


			O objetivo é avaliar a situação financeira da empresa e a capacidade de a empresa pagar suas dívidas em curto ou longo prazo. Os índices de liquidez mais conhecidos são os seguintes:


			

				

					

				

				

					

							

							LIQUIDEZ CORRENTE


						

					


					

							

							LIQUIDEZ SECA


						

					


					

							

							LIQUIDEZ IMEDIATA


						

					


					

							

							LIQUIDEZ GERAL


						

					


					

							

							SOLVÊNCIA


						

					


				

			


			Quocientes de Endividamento


			O objetivo é o grau de dependência de uma empresa em relação aos capitais de terceiros. No endividamento existem duas versões:


			Endividamento em relação ao Capital Próprio


			Também conhecido como Índices de Participação de Capitais de Terceiros. Avalia quanto foi utilizado de capital de terceiros para cada R$ 1,00 de capital próprio.


			Exemplo prático:


			

				

					

					

				

				

					

							

							ATIVO


						

							

							R$ 150.000,00


						

					


					

							

							PASSIVO CIRCULANTE


						

							

							R$ 50.000,00


						

					


					

							

							PASSIVO NÃO CIRCULANTE


						

							

							R$ 40.000,00


						

					


					

							

							PATRIMÔNIO LÍQUIDO


						

							

							R$ 60.000,00


						

					


				

			


			

				

					[image: ]

				


			


			Interpretação: para cada R$ 1,00 de capital próprio, a empresa utiliza R$ 1,50 de capitais de terceiros, revelando um elevado grau de endividamento, isto é, os ativos da empresa estão muito mais vinculados a capitais de terceiros do que a capitais próprios.


			Endividamento em relação ao Ativo Total


			Avalia a participação do capital de terceiros em relação ao ativo total, ou seja, a percentagem do ativo financiada por capitais de terceiros.


			Quocientes de rotatividade


			A análise de Rotatividade tem por objetivo verificar os prazos médios de rotação dos elementos do ciclo operacional de uma empresa, em que são elaborados índices capazes de medir a capacidade de giro ou rotação de certos elementos patrimoniais, cujos resultados podem provocar alterações na rentabilidade da empresa, podendo ser evidenciada, por exemplo, a rotação ou giro dos estoques ou contas a receber ou a pagar.


			Para alguns estudiosos dessa técnica contábil, as demonstrações financeiras de determinada empresa podem ser analisadas sob apenas dois aspectos, financeiro e econômico, nos quais os indicadores relativos à estrutura de capitais são considerados dentro do aspecto financeiro, sem prejuízos nos resultados do trabalho do analista.


			Para se analisar a rotatividade da empresa é importante, inicialmente, conhecer qual é o ciclo operacional de sua atividade.


			Exemplo:


			

				

					[image: Descrição: https://lume-re-demonstracao.ufrgs.br/analista-contabil/img/ciclo_operacional.png]

				


			


			Figura 3 - Ciclo Operacional


			Fonte: elaboração própria (2020)


			ÍNDICES DE ROTATIVIDADE (Operacionais)


			Indicam a obtenção da liquidez de cada uma das fases do ciclo operacional (estoques, contas a pagar.)


			Rotação do Ativo


			

				

					[image: ]

				


			


			Expressa o número de meses de vendas que seriam necessários para cobrir o patrimônio global da empresa.


			Esse índice tem como finalidade verificar qual o ativo cujo giro muito lento está contribuindo para o giro lento do ativo total. Muitas vezes, a culpa reside no estoque e nos valores a receber: aqueles, por causa da superestocagem na espera de acréscimo nos preços de compra; estes, usualmente como consequência de uma inadequada política de crédito e cobranças.


			Rotação dos Estoques


			

				

					[image: ]

				


			


			Número médio de dias em que a empresa efetua a renovação de todo o seu estoque.


			Rotação do Patrimônio


			

				

					[image: ]

				


			


			Expressa a quantidade de meses de vendas que seria necessário para cobrir o total dos recursos próprios investidos na empresa.


			A redução sucessiva desse índice, numa série desejável até certo ponto, significaria que a empresa está se apossando de uma fatia maior do mercado, cujo atendimento, mais cedo ou mais tarde, necessitará aumentar seu patrimônio líquido em termos contábeis. É um sintoma de crescimento altamente desejável, quando não seja explosivo e configure volume de negócios superior às possibilidades do financiamento de vendas pelo patrimônio líquido.


			Uma elevação nesse índice significará que o volume de vendas não está acompanhando o crescimento da empresa e, portanto, em médio prazo, os lucros proporcionados pelas vendas serão insuficientes para remunerar o capital investido.


			Rotação do Capital de Giro


			

				

					[image: ]

				


			


			Demonstra a proporção de capital de giro que a empresa possui para fazer face ao seu volume mensal de vendas. Expressa a quantidade de reais de capital de giro que foi necessário para se conseguir cada real de vendas.


			O índice resultante de um pequeno capital de giro por alto volume de vendas será logicamente baixo e significará não somente uma baixa proporção de capital de giro para o financiamento das vendas, mas que a empresa tem necessidade de recorrer a financiamento de terceiros e, naturalmente, parte dos lucros ficará com terceiros.


			Se esse índice for declinante, arrochará naturalmente a situação.


			Rotação do Ativo Circulante


			

				

					[image: ]

				


			


			O volume de vendas a prazo de uma companhia exige um volume de capital circulante, contabilmente classificado como disponível e ativo realizável, que lhe é diretamente proporcional. Maiores vendas a prazo, maior necessidade de capital circulante, embora essa proporcionalidade possa ser quebrada no caso de o aumento das vendas ser financiado, total ou parcialmente por fornecedores.


			Expressa o número de meses de vendas que seria necessário para cobrir o total de recursos circulantes da empresa. Deve o capital circulante aumentar na proporção do incremento das vendas, sob pena de, em médio prazo, a companhia sentir sérias limitações financeiras em sua capacidade de produção.


			A rotação do ativo circulante, quando em elevação, significa que a empresa mantém em circulação recursos progressivamente superiores às suas necessidades de financiamento das vendas. Quando em regressão, significa que o aumento das vendas não está sendo correspondido por um aumento de recursos destinados ao financiamento do volume adicional de vendas.


			Rotação de Contas a Receber


			

				

					[image: ]

				


			


			O saldo das contas a receber será sempre relativo às vendas mercantis. Representa o número de dias que a empresa deverá esperar para receber as dívidas de clientes.


			A elevação desse índice significará um atraso relativo na cobrança de contas a receber, isto é, impontualidade de clientes, a menos que o valor da venda média sofra acentuado declínio.


			Rotação de Pagamentos


			

				

					[image: ]

				


			


			Expressa o número de dias que a empresa demora para liquidar suas dívidas. Se uma empresa demora muito mais para receber suas vendas a prazo do que para pagar suas compras a prazo, irá necessitar de um capital de giro adicional para sustentar suas vendas, criando-se um círculo vicioso difícil de romper. Uma das poucas alternativas no caso é trabalhar, se for possível, com ampla margem de lucro sobre as vendas e tentar esticar ao máximo os prazos de pagamento, adicionalmente a uma política agressiva de cobrança e desconto bancário.


			Quocientes de Rentabilidade


			Os Quocientes de Rentabilidade servem para medir a capacidade econômica da empresa, isto é, evidenciam o grau de êxito econômico obtido pelo capital investido na empresa. São calculados com base em valores extraídos da Demonstração do Resultado do Exercício e do Balanço Patrimonial.


			A rentabilidade do capital investido na empresa é conhecida por meio do confronto entre contas ou grupos de contas da Demonstração do Resultado do Exercício ou conjugando-as com grupos de contas do Balanço Patrimonial.


			Margem Líquida


			O quociente revela a margem de lucratividade obtida pela empresa em função do seu faturamento, isto é, quanto a empresa obteve de lucro líquido para cada real vendido.


			Rentabilidade do Ativo


			Esse quociente evidencia o potencial de geração de lucros por parte da empresa, isto é, quanto a empresa obteve de lucro líquido para cada real de investimentos totais.


			Rentabilidade do Patrimônio Líquido


			O quociente revela qual foi a taxa de rentabilidade obtida pelo Capital Próprio investido na empresa, isto é, quanto a empresa ganhou de lucro líquido para cada real de Capital Próprio investido.


			Quocientes de Interesses dos Investidores


			É um dos quocientes mais expressivos mediante os quais os acionistas podem conhecer a rentabilidade obtida pelos investimentos que efetuarem na compra de ações. Esses indicadores servem para aqueles que pretendem adquirir ações no mercado de Capitais. Também, antes de aplicar as suas economias, o investidor deve analisar a situação econômica e financeira da entidade, por meios dos Quocientes de Estrutura de Capitais, de Liquidez e de Rentabilidade.


			Rendimento das Ações


			

				

					[image: ]

				


			


			Esse quociente indica a rentabilidade obtida pelo Patrimônio Líquido da Entidade, ou seja, quanto a Entidade pagou de dividendos para cada R$ 1 de Patrimônio Líquido existente.


			ANÁLISE ESTRUTURAL


			De acordo com Arnaldo Reis (2011, p. 02), “os índices de estruturas (assim como os de liquidez) são indicadores ‘estáticos’, ou seja, revelam a situação da empresa em determinada data”, porém antes de começarmos a falar de índices de estruturas, precisamos relembrar alguns conceitos básicos na Contabilidade.


			

					
Patrimônio Bruto: é o conjunto de bens, direitos e obrigações vinculado a uma pessoa ou a uma entidade.



					
Patrimônio Líquido: é formado pelo grupo de contas que registra o valor contábil pertencente aos acionistas ou quotistas.



					
Origem de Recursos: é todo o passivo (que por convenção está sempre à direita no Balanço Patrimonial). São as obrigações, pois, cada vez que assumo uma obrigação entram recursos na empresa. (OBRIGAÇÃO: fornecedores = RECURSOS OBTIDOS: mercadorias).



			


			Estrutura de capitais ‒ onde são evidenciadas as origens dos recursos colocados à disposição da empresa, com o mapeamento das participações desses recursos no empreendimento, se próprios ou de terceiros, bem como as aplicações dos recursos, suas classificações na estrutura patrimonial, as participações dos valores circulantes e não circulantes no investimento total etc.


			

					Capital Próprio: é o valor líquido do patrimônio de uma empresa. O capital próprio é a diferença entre os ativos e passivos, ou seja, a diferença entre tudo aquilo que a empresa possui e deve a terceiros.



					Capital de Terceiro: são os recursos externos que as empresas buscam para financiar suas atividades, a partir de entidades terceiras, como é o caso dos empréstimos.



			


			Índices de Origem de Capitais


			O que veremos agora são os índices que mostram a proporção em que cada tipo de recurso (próprio ou alheio) financia o Ativo da empresa.


			Fontes de financiamento


			

					Por meio da comparação do capital próprio ou alheio com o total do Ativo saberemos a expressão relativa do capital próprio ou alheio que está financiando as aplicações feitas no Ativo:Exemplo: Capital Próprio = 77.391,00.

Ativo = 175.100,00.

Capital Próprio ÷ Ativo.

77.391,00 ÷ 175.100,00 = 0,44 ou 44%.

Isso significa que os recursos próprios financiaram 44% das aplicações feitas no ativo e, por complemento aritmético, sabemos que 56% foram financiados por recursos de terceiros.




					Garantia ao capital alheio.O total dos recursos aplicados no Ativo garante o resgate dos capitais alheios.

Exemplo: Capital Alheio = 99.000,00.

Ativo = 175.000,00.

Ativo ÷ Capital Alheio.

175.000,00 ÷ 99.000,00 = 1,77.

Isso significa que, para cada R$ 1,00 de dívidas, a empresa dispõe de uma garantia de 1,77 no seu Ativo. Para os credores é interessante que o resultado seja bem superior a R$ 1,00.




					Estrutura do endividamento em termos de prazo de exigibilidade.Podemos utilizar da fórmula: Passivo Circulante ÷ Capital Alheio.

Exemplo: Passivo Circulante = 75.000,00.

Capital Alheio = 96.500,00.

75.000,00 ÷ 96.500,00 = 0,78 ou 78%.

Isso significa que 78% do financiamento de terceiros são de curto prazo e (complemento aritmético) 22% dos recursos são de longo prazo.




					Grau de endividamentoPode-se obter o grau de endividamento por meio do confronto do capital alheio com o total do Ativo, ou seja, Capital Alheio ÷ Ativo.




			


			Exemplo: Capital Alheio = 99.000,00.


			Ativo = 175.000,00.


			99.000,00 ÷ 175.000,00 = 0,56 ou 56%.


			O resultado significa que a empresa possui um endividamento de 56%, ou seja, de cada R$ 1,00 existente no Ativo, 56 centavos estão comprometidos com o pagamento de dívidas.


			ANÁLISE FINANCEIRA


			A análise da demonstração financeira de empresas de qualquer ramo de atividade geralmente indica os pontos fracos e fortes do seu desempenho operacional e financeiro. A informação de uma análise financeira pode ser utilizada para melhorar o desempenho. Além disso, as análises das demonstrações financeiras podem ser usadas para prever como as decisões estratégicas ou a expansão das atividades econômicas de uma empresa são capazes de afetar os desempenhos financeiros futuros.


			É fundamental, para o processo de análise de demonstrações financeiras, conhecer a empresa (mercado de atuação) e as características do setor de atividade. Além disso, é necessária a separação dos dados, combinando-os adequadamente, a fim de viabilizar sua interpretação de acordo com o objetivo previamente estabelecido. As demonstrações financeiras que estão dentro das normas e princípios contábeis geralmente aceitos fornecem uma série de dados sobre a empresa em determinado período. O analista financeiro se preocupa com as demonstrações financeiras que, por sua vez, procuram transformar os dados em informações que possibilitem tirar conclusões sobre a empresa em análise.


			A análise de demonstrações financeiras fornece informações para proporcionar condições, visando a;


			

					comparar o desempenho da empresa com o desempenho de outras do mesmo setor de atividades;



					avaliar tendências nas operações ao longo do tempo.Os estudos de análise de demonstrações financeiras auxiliam o gestor a identificar deficiências e, então, empreender ações para melhorar o desempenho da empresa.

Mediante a comparação dos valores constantes dos demonstrativos contábeis, procuramos analisar de forma estática e dinâmica a situação da empresa por dois ângulos: o econômico e o financeiro. Essa análise possibilitará:




					Aos administradores e empresários avaliarem: quanto ao passado, o acerto da gestão econômico-financeira.



					Quanto ao futuro, à necessidade de correção nessa gestão e, em conjunto com outros elementos, as possibilidades de desenvolvimento das operações sociais.



					Aos investidores avaliarem: o retorno e segurança do seu investimento



					Aos credores avaliarem: a garantia dos capitais emprestados o retorno nos prazos estabelecidos.



			


			ANÁLISE ECÔNOMICA


			O aspecto econômico do negócio permite a análise da rentabilidade, rotatividade e produtividade do negócio.


			Rentabilidade


			Permite a avaliação da capacidade da empresa de oferecer um retorno do capital investido, gerando lucros, isso em termos da atividade operacional e não operacional.


			A importância dos indicadores de rentabilidade na análise empresarial apresenta os aspectos econômicos das empresas. São indicadores que mostram em percentual a situação econômica da empresa e qual foi a rentabilidade do capital investido. Os indicadores de rentabilidade mostram qual a rendimento do capital investido, para calcular a rentabilidade da empresa.


			Para Matarazzo (2003), os índices de rentabilidade mostram qual a rentabilidade dos capitais investidos, isto é, quanto renderam os investimentos e, portanto, qual o grau de êxito econômico da empresa.


			Rentabilidade do Ativo


			Este índice mostra o desempenho da empresa de forma generalizada, sendo calculadao quando se deseja ter uma ideia de lucro no total, da empresa. Este indicador possibilita a identificação de quanto a empresa obteve de lucro líquido em relação ao total do ativo, ou seja, da aplicação de recursos.


			Para MATARAZZO (1995, p. 185), este quociente representa “uma medida da capacidade da empresa em gerar lucro líquido e assim poder capitalizar-se. É ainda uma medida do desempenho comparativo da empresa ano a ano”.


			Rentabilidade do Patrimônio Líquido


			Por meio deste indicador é possível identificar qual foi à rentabilidade da empresa em relação ao capital próprio investido. Este índice mostra qual foi o desempenho da empresa, demonstra qual foi o retorno dos proprietários da empresa, ou seja, quanto foi o retorno dos recursos totais investido.


			Rentabilidade sobre o Investimento


			Este indicador é considerado muito eficiente, pois relaciona os lucros com os valores investidos. A rentabilidade do investimento conta com dois elementos, que são a margem de líquida e o Giro do Ativo, e a rentabilidade de uma empresa é refletida pela relação entre preço e quantidade.


			Conforme Padoveze (1997), é o modelo mais utilizado. Relaciona os investimentos efetuados na divisão com o lucro anual por essa mesma divisão. O ROI permite avaliar o investimento na mesma linha de avaliação que é feita pela Análise de Balanço, por meio dos conceitos de Rentabilidade do Ativo e Rentabilidade do Patrimônio Líquido.


			Produtividade


			A análise de produtividade é a forma de avaliar o potencial dos elementos ativos da empresa em produzir elementos de receitas e de ganhos, podendo ser evidenciado, por exemplo, o que cada unidade monetária de ativo operacional produziu, em unidades monetárias, de vendas líquidas no período analisado.


			Os indicadores de produtividade servem para medir e melhorar a eficiência dos processos, assim como aperfeiçoar o desempenho dos funcionários de uma empresa.


			Os indicadores de produtividade são divididos em três partes: determinar um padrão para o que será avaliado; analisar qual foi o resultado obtido ao se realizar o processo e, por último, as duas etapas anteriores serão comparadas detalhadamente, buscando o padrão e o resultado que efetivamente foi alcançado. Caso o resultado não tenha alcançado as expectativas, aplicam-se medidas corretivas.


			O papel dos indicadores de produtividade serve para avaliar a empresa como um todo, desde os processos específicos; avaliar a equipe ou um único funcionário, medindo sua produtividade.


			Este indicador não é apresentado em números percentuais, mas como o quociente entre Cálculos de recursos aplicados e o número de saídas produzidas.


			Relatório da Administração


			O que é Relatório da Administração?


			O Relatório da Administração apresenta os principais resultados obtidos por uma empresa. Nele são divulgadas informações que possibilitam o conhecimento sobre a Instituição, assim como seus objetivos e políticas, em complemento às peças contábeis e notas explicativas contidas nas Demonstrações Financeiras. O Relatório da Administração expõe a situação completa das posturas e do desempenho da administração na gestão e alocação dos recursos.
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			Figura 4 - Composição mínima do Relatório da Administração


			Fonte: elaboração própria (2020)


			Contexto sobre o Relatório da Administração no Brasil


			No Brasil, esse conjunto representa uma parte dos Documentos da Administração levados a Assembleia Geral, como previsto no art. 133, no qual se afirma:


			Art. 133. da Lei das S/As . Os administradores devem comunicar, até 1 (um) mês antes da data marcada para a realização da Assembleia Geral Ordinária, por anúncios publicados na forma prevista no artigo 124, que se acham à disposição dos acionistas:


			

					o relatório da administração sobre os negócios sociais e os principais fatos administrativos do exercício findo;



					a cópia das demonstrações financeiras;



					o parecer dos auditores independentes, se houver.



					o parecer do conselho fiscal, inclusive votos dissidentes, se houver; e (Incluído pela Lei nº 10.303, de 2001).



					demais documentos pertinentes a assuntos incluídos na ordem do dia. (Incluído pela Lei nº 10.303, de 2001).



			


			É importante lembrar que a Lei Brasileira não obriga a publicação do parecer do Conselho Fiscal; quando existir, tal parecer precisa ser oferecido à Assembleia Geral dos Acionistas, mas sua publicação é optativa.


			Em relação ao Relatório do Auditor Independente, ele é obrigatório e precisa ser publicado juntamente com as Demonstrações Contábeis, no caso das companhias abertas e de certas empresas sob regulamentação especial.


			No que diz respeito às Demonstrações Contábeis, juntamente com as Notas Explicativas que as integram, devem permitir a adequada compreensão, interpretação e análise da:


			

					Situação patrimonial e financeira da empresa em determinada data.



					Das transações realizadas pela empresa no período findo dessa data.



			


			O artigo 176 da Lei nº 6.404/76 afirma que as demonstrações contábeis obrigatórias, acompanhadas das notas explicativas, são:


			

					Balanço Patrimonial.



					Demonstração dos Lucros e Prejuízos acumulados.



					Demonstração do Resultado do Exercício.



					Demonstração dos Fluxos de Caixa.



					Demonstração do Valor Adicionado (obrigatório apenas para as companhias abertas).



			


			Contribuição do Relatório da Administração para o Analista das Demonstrações Contábeis


			É importante lembrar que os usuários objetivam analisar a situação atual e de resultados passados na empresa fornecidos pelas demonstrações contábeis, objetivando também servir de elemento preditivo da evolução e resultados futuros da empresa, que melhor orientem suas decisões no presente.


			No que diz respeito à contribuição do Relatório de Administração para o analista das demonstrações contábeis, infelizmente não há muitos estudos abordando esse tema, mas vale ressaltar que o relatório de administração é de grande importância para o profissional na medida em que suas informações ajudam ao analista a obter dados reais sobre as contas e acontecidos na empresa durante o ano.


			Sendo assim, é recomendável para o analista fazer uma leitura prévia do relatório de administração antes de realizar os cálculos dos índices e fazer sua análise das demonstrações contábeis, pois o relatório da administração apresenta as Demonstrações Contábeis. O segundo motivo é o fato de o relatório conter os motivos que podem ter impulsionado um bom momento ou um problema para a empresa e que afetou nas contas da organização.


			A próxima contribuição da leitura prévia do relatório da administração é o fato de ela conter as Notas Explicativas da empresa, que contém informações importantes para o analista, como a alíquota de IR e CS. Tais informações são necessárias para o cálculo do retorno do investimento, por exemplo.


			Outro ponto importante é que o relatório apresenta alguns índices já calculados, como é o caso do Ebitda, que é um indicador financeiro bastante utilizado pelas empresas de capital aberto e pelos analistas de mercado, cuja sua sigla traduzida para o português significa lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização.


			Para melhor compreensão do leitor, a seguir serão apresentados alguns pontos do Relatório de Administração que contribuem para o Analista das Demonstrações Contábeis.


			

					
Demonstrações Contábeis: a seguir serão apresentadas informações reais, tiradas do Relatório Anual da Administração da empresa Magazine Luiza, uma é uma rede varejista de eletrônicos e móveis, fundada em 1957, na cidade de Franca, interior de São Paulo, por Luiza Trajano Donato e Pelegrino José Donato.



			


			DESEMPENHO FINANCEIRO CONSOLIDADO


			A tabela a seguir apresenta os valores relativos às demonstrações dos resultados consolidados dos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2017 e de 2016.


			

				

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							DRE CONSOLIDADO (em R$ milhões)


						

							

							12M17


						

							

							AV


						

							

							12M16


						

							

							AV


						

							

							Var(%)


						

					


					

							

							ReceitaBruta


						

							

							14.321,1


						

							

							119,5%


						

							

							11.371,6


						

							

							119,6%


						

							

							25,9%


						

					


					

							

							Impostos e Cancelamentos


						

							

							(2.336,9)


						

							

							-19,5%


						

							

							(1.862,9)


						

							

							-19,6%


						

							

							25,4%


						

					


					

							

							ReceitaLíquida


						

							

							11.984,3


						

							

							100,0%


						

							

							9.508,7


						

							

							100,0%


						

							

							26,0%


						

					


					

							

							Custo Total


						

							

							(8.378,2)


						

							

							-69,9%


						

							

							(6.586,1)


						

							

							-69,3%


						

							

							27,2%


						

					


					

							

							LucroBruto


						

							

							3.606,0


						

							

							30,1%


						

							

							2.922,6


						

							

							30,7%


						

							

							23,4%


						

					


					

							

							Despesas com Vendas


						

							

							(2.120,0)


						

							

							-17,7%


						

							

							(1.776,3)


						

							

							-18,7%


						

							

							19,3%


						

					


					

							

							DespesasGerais e Administrativas


						

							

							(536,0)


						

							

							-4,5%


						

							

							(481,9)


						

							

							-5,1%


						

							

							11,2%


						

					


					

							

							PerdaemLiquidaçãoDuvidosa


						

							

							(41,9)


						

							

							-0,3%


						

							

							(26,1)


						

							

							-0,3%


						

							

							60,8%


						

					


					

							

							OutrasReceitasOperacionais, Líquidas


						

							

							36,5


						

							

							0,3%


						

							

							13,5


						

							

							0,1%


						

							

							170,2%


						

					


					

							

							Equivalência Patrimonial


						

							

							86,2


						

							

							0,7%


						

							

							62,7


						

							

							0,7%


						

							

							37,4%


						

					


					

							

							Total de DespesasOperacionais


						

							

							(2.575,3)


						

							

							-21,5%


						

							

							(2.208,1)


						

							

							-23,2%


						

							

							16,6%


						

					


					

							

							EBITDA


						

							

							1.030,8


						

							

							8,6%


						

							

							714,6


						

							

							7,5%


						

							

							44,3%


						

					


					

							

							Depreciação e Amortização


						

							

							(143,1)


						

							

							-1,2%


						

							

							(133,6)


						

							

							-1,4%


						

							

							7,1%


						

					


					

							

							EBIT


						

							

							887,7


						

							

							7,4%


						

							

							580,9


						

							

							6,1%


						

							

							52,8%


						

					


					

							

							ResultadoFinanceiro


						

							

							(410,8)


						

							

							-3,4%


						

							

							(503,8)


						

							

							-5,3%


						

							

							-18,5%


						

					


					

							

							Lucro (Prejuízo) Operacional


						

							

							476,9


						

							

							4,0%


						

							

							77,1


						

							

							0,8%


						

							

							518,5%


						

					


					

							

							IR / CS


						

							

							(87,9)


						

							

							-0,7%


						

							

							9,5


						

							

							0,1%


						

							

							-


						

					


					

							

							LucroLíquido


						

							

							389,0


						

							

							3,2%


						

							

							86,6


						

							

							0,9%


						

							

							349,4%


						

					


					

							

							VendasTotais ¹


						

							

							14.440,3


						

							

							-


						

							

							11.290,2


						

							

							-


						

							

							27,9%


						

					


					

							

							Crescimento nas Vendas Mesmas Lojas Físicas


						

							

							14,3%


						

							

							-


						

							

							0,4%


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							Crescimento nas Vendas Totais Lojas Físicas


						

							

							17,4%


						

							

							-


						

							

							2,4%


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							Crescimento nas Vendas E-commerce (1P)


						

							

							52,7%


						

							

							-


						

							

							32,0%


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							Crescimento nas Vendas E-commerce Total


						

							

							60,9%


						

							

							-


						

							

							32,0%


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							Participação E-commerce Total nas Vendas Totais


						

							

							30,4%


						

							

							-


						

							

							24,2%


						

							

							-


						

							

							6,2 pp


						

					


					

							

							Quantidade de Lojas - Final do Período


						

							

							858


						

							

							-


						

							

							800


						

							

							-


						

							

							58


						

					


					

							

							Área de Vendas - Final do Período (M²)


						

							

							525.981


						

							

							-


						

							

							501.319


						

							

							-


						

							

							4,9%


						

					


				

			


			Tabela 1 – Exemplo Demonstração do Resultado do Exercício


			Fonte: Magazine Luiza S.A. – Relatório da Administração 2017


			

					
Notas Explicativas: a seguir serão apresentadas partes das Notas Explicativas do Relatório de Administração da Eletrocar, empresa de energia elétrica Brasileira.5.	Práticas Contábeis Gerais

5.1	Caixa e equivalentes de caixa ‒ Compreendem os saldos de caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras com vencimentos originais de 90 dias. Essas aplicações financeiras estão demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data de encerramento do exercício, com liquidez imediata, e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor.

5.2	Consumidores, contas a receber de clientes e outros ‒ estão apresentadas líquidas da provisão para créditos de liquidação duvidosa (PCLD), reconhecida em valor considerado suficiente pela administração para cobrir as prováveis perdas na realização das contas a receber de consumidores e títulos a receber cuja recuperação é considerada improvável.

5.3	Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa ‒ é constituída com base nos valores a receber de consumidores: residenciais vencidos há mais de 90 dias; comerciais vencidos há mais de 180 dias; industriais, rurais poderes públicos e demais vencidos há mais de 360 dias, de acordo com o quê prevê o Manual de Contabilidade do serviço Público de Energia elétrica. As provisões atendem às expectativas da Administração, considerando suficientes para cobrir as perdas prováveis na realização das contas a receber.

5.4	Estoques ‒ estão registrados ao custo médio de aquisição e não excedem os seus custos de reposição ou valores de realização.

5.5	Cauções e depósitos vinculados – referem-se a garantias prestadas e são vinculados a processos judiciais.
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			Por fim, pode se concluir que uma leitura prévia do relatório de administração é de grande importância para o analista das demonstrações contábeis, por conter informações como as Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas e Relatório de Auditoria (que será abordado com melhor precisão no próximo capitulo). Logo, o RA contribuirá para o analista fazer uma boa análise das demonstrações da empresa a ser estudada


			EXERCÍCIOS


			

					Na elaboração de relatórios observam-se alguns aspectos básicos (OLIVEIRA, 1998). Analise as asserções a seguir:Um aspecto de grande valia para os relatórios gerenciais são os gráficos

PORQUE têm finalidade de facilitar o entendimento do assunto através de melhor visualização dos níveis de tomada de decisão, por exemplo.

É correto afirmar que:


	Tanto a primeira quanto à segunda asserção são proposições falsas.



	A primeira asserção é uma proposição falsa e a segunda, uma preposição verdadeira.



	As duas asserções são verdadeiras e a segunda é uma justificativa correta da primeira



	As duas asserções são verdadeiras, mas a segunda não é uma justificativa correta da primeira.








					O relatório, um dos tipos de texto bastante usados na redação de expedientes, apresenta diversidade de formas: pode ser contábil, científico, de pesquisa, de vendas, de rotina, entre outros. A respeito de relatórios, julgue o item a seguir:Esse tipo de texto pode ser usado para se fazer uma comunicação de ocorrências a alguém que deseja delas ser informado.


	Certo.


	Errado.







					Disserte sobre a importância do analista das demonstrações contábeis fazer uma leitura prévia no relatório de administração antes de se fazer a análise das demonstrações contábeis.



			


			

				

					

					

				

				

					

							

							GABARITO (RA)
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			AUDITORIA


			Utiliza-se a auditoria em uma entidade, normalmente, para que se possa realizar uma avaliação das demonstrações contábeis da entidade, podendo ser verificado de que o que está lançado é realmente o que a empresa possui. A auditoria realizada nas demonstrações contábeis se constitui de um conjunto de alguns procedimentos técnicos que possuem a finalidade de emitir um parecer a respeito da adequação dessas demonstrações, se estão respeitando os Princípios Fundamentais de Contabilidade e se estão pertinentes à legislação aplicada à entidade. A auditoria busca também evitar algumas situações que possam gerar a ocorrência de desfalques e fraudes, utilizando-se de teste nos controles específicos das organizações.


			

				

					

					

				

				

					

							

							FRAUDE


						

							

							ERRO


						

					


					

							

							Ato intencional de omissão e/ou manipulação de transações, adulteração de documentos, registros e demonstrações contábeis.


						

							

							Ato não intencional resultante de omissão, desatenção ou má interpretação de fatos na elaboração de registros e demonstrações contábeis


						

					


				

			


			Quadro 2 - Fraudes X Erro


			Fonte: elaboração própria (2020)


			Assim, a auditoria é tida como nada mais, nada menos, que um processo que é realizado pelas empresas para que exista uma avaliação da situação atual e real em relação as suas demonstrações contábeis apresentadas. Para Lisboa e Freire (2017), a realização de auditoria na contabilidade é utilizada para apontar que não se deve apenas lançar as informações nos sistemas e confiar nos seus resultados. Necessita-se adequá-las aos seus diversos tipos de usuários, e também é preciso que exista uma análise aprofundada das informações apontadas. Dessa forma, com um relatório de um profissional de auditoria capacitado para o serviço, existirá uma confiança maior nas informações divulgadas.


			Nota-se que a auditoria de uma entidade é realizada para que se possa verificar se as informações apresentadas das demonstrações contábeis são de cunho verídico e se refletem a verdadeira situação que a entidade apresenta estar.


			Outra preocupação do auditor quando está avaliando as contas do ativo é verificar se os ativos estão superavaliados:


			Ex.: se a empresa diz que tem $10.000 no estoque, o auditor irá verificar se tem, pelo menos, $10.000.


			No passivo é o contrário. É saber se o passivo está subavaliado:


			Ex.: se a empresa diz que deve $10.000, o auditor deve verificar se só deve $10.000.


			Essa questão da subavaliação e superavaliação de Ativos e Passivos é de grande importância para o processo preliminar de análise, pois esses tipos de contas irão impactar o trabalho do analista, afetando o seu relatório.


			Tendo isso em vista, o analista deve se atentar previamente às auditorias realizadas na empresa analisada, buscando saber se foram encontradas divergências entre os dados que foram informados na contabilidade. Uma importante ferramenta que pode ajudar os analistas das demonstrações contábeis, a saber, sobre a qualidade e veracidade das demonstrações, é o Parecer dos Auditores. Mas o que é esse parecer?


			O parecer de auditoria é a opinião manifestada ou declarada pelo auditor em decorrência de seus exames sobre as demonstrações contábeis. Por meio dele, o auditor informa aos administradores, sócios, investidores e demais interessados nas informações contábeis, de forma clara e objetiva, se concorda ou não com os fatos divulgados e apresenta as respectivas razões. Assim, o parecer de auditoria é um documento no qual o auditor expõe sua opinião de maneira objetiva e clara, sobre as demonstrações contábeis auditadas e se estas estão atendendo ou não aos aspectos relevantes. O parecer emitido é composto fundamentalmente por:


			

					Parágrafo referente à identificação das demonstrações contábeis e à definição das responsabilidades da administração e dos auditores.



					Parágrafo referente à extensão dos trabalhos.



					Parágrafo referente à opinião sobre as demonstrações contábeis.



			


			Assim, o parecer deve expor de maneira clara a opinião que o auditor tem sobre se as demonstrações contábeis da empresa apresentam:


			

					Sua posição patrimonial e financeira.



					O resultado de suas operações para o período a que correspondem.



					As mutações de seu patrimônio líquido para o período a que correspondem.



					As origens e aplicações de recursos para o período a que correspondem.
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